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			Que Conselheiro? O Conselheiro.


			Não lhe ponha nome algum,


			que é sair da poesia e do mistério.


			Machado de Assis


			 


			Conheci ontem o que é celebridade. Estava comprando gazetas a um homem que as vende na calçada da Rua de S. José, esquina do Largo da Carioca, quando vi chegar uma mulher simples e dizer ao vendedor com voz descansada:


			– Me dá uma folha que traz o retrato desse homem que briga lá fora. 


			– Quem? 


			– Me esqueceu o nome dele. 


			Leitor obtuso, se não percebeste que “esse homem que briga lá fora” é nada menos que o nosso Antônio Conselheiro, crê-me que és ainda mais obtuso do que pareces. A mulher provavelmente não sabe ler, ouviu falar da seita dos Canudos, com muito pormenor misterioso, muita auréola, muita lenda, disseram-lhe que algum jornal dera o retrato do Messias do sertão, e foi comprá-lo, ignorando que nas ruas só se vendem as folhas do dia. Não sabe o nome do Messias; é “esse homem que briga lá fora”. A celebridade, caro e tapado leitor, é isto mesmo. O nome de Antônio Conselheiro acabará por entrar na memória desta mulher anônima, e não sairá mais. Ela levava uma pequena, naturalmente filha; um dia contará a história à filha, depois à neta, à porta da estalagem, ou no quarto em que residirem. 


			Esta é a celebridade. Outra prova é o eco de Nova Iorque e de Londres onde o nome de Antônio Conselheiro fez baixar os nossos fundos. O efeito é triste, mas vê se tu leitor sem fanatismo, vê se és capaz de fazer baixar o menor dos nossos títulos. Habitante da cidade, podes ser conhecido de toda a Rua do Ouvidor e seus arrabaldes, cansar os chapéus, as mãos, as bocas dos outros em saudações e elogios; com tudo isso, com o teu nome nas folhas ou nas esquinas de uma rua, não chegarás ao poder daquele homenzinho, que passeia pelo sertão, uma vila, uma pequena cidade a que só falta uma folha, um teatro, um clube, uma polícia e sete ou oito roletas, para entrar nos almanaques.


			Machado de Assis
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			APRESENTAÇÃO


			Dos Escombros à Luz


			 


			 


			 


			 


			 


			 


			O episódio envolvendo o arraial do Belo Monte, mais conhecido como Canudos, resultou num dos momentos mais dramáticos e truculentos de nossa história. É um daqueles que, não fosse um lance acidental, teriam caído na vala comum das manifestações populares reprimidas violentamente pelas elites de vários matizes, cujos interesses o Estado sempre tem tratado de encampar. Foi pela escrita de Os Sertões: Campanha de Canudos, que o referido episódio foi imposto à consciência nacional. Por outro lado, Euclides da Cunha, que por essa obra logo se tornaria membro da Academia Brasileira de Letras, com sua escrita poderosa, acabou por fazer desse acontecimento trágico da história brasileira um capítulo de sua biografia, que dessa forma acabou sendo preservado. Méritos lhe sejam reconhecidos, portanto.


			No entanto, desde pelo menos 1947, quando despretensiosas entrevistas feitas com moradores da região, sobreviventes ao massacre, e algumas pesquisas no campo das Ciências Sociais começaram a colocar em dúvida não só dados objetivos como também elementos básicos da interpretação euclidiana a respeito do assunto, vem sendo estabelecida a necessidade de se abordar o Belo Monte com outros instrumentos e perspectivas. Essa demanda só ficou reforçada quando, por conta do centenário do nascimento e da destruição do arraial (entre 1993 e 1997), foram publicadas novamente obras que haviam caído no esquecimento, ofuscadas que haviam sido pela escrita genial de Euclides, e que mostravam possibilidades novas de aproximação e entendimento do episódio. Juntem-se a isso as inegáveis conquistas, teóricas e metodológicas, que os diversos campos da investigação (história, sociologia, antropologia, arqueologia, etc.) vieram alcançando nesses últimos anos, e temos um cenário bastante distinto daquele que vigorava há apenas algumas décadas quanto ao assunto.


			Mas não se pode dizer que tudo tenha sido resolvido; pelo contrário, um certo silenciamento, na academia e na opinião pública, continua a pairar sobre a figura que catalisou a formação do arraial e a transformação dele numa alternativa sociorreligiosa para milhares de pessoas que deixaram suas casas, bem como as condições precárias de vida e trabalho em que viviam; ela veio a se tornar o “bode expiatório” que a todo custo teria de ser eliminado (para além da dissolução do arraial), em vistas ao bem e ao alívio da consciência nacional, para o que Os Sertões deu contribuição radicalmente decisiva. Refiro-me ao silenciamento sobre Antonio Vicente Mendes Maciel, o Antonio Conselheiro, na academia, e por extensão na opinião pública mais geral. A produção da ciência social brasileira dedicada ao tema, salvo honrosas exceções, tem notáveis dificuldades em lidar com o dado religioso, que impregna de sentido a experiência do Belo Monte e certamente funda o pensamento do Conselheiro, que seguramente não tinha o tom e o viés que Euclides fez tristemente célebre, ainda mais por tê-lo exposto em forma caricaturizada. Note-se que justamente nesse ponto as modernas produções sobre o assunto não escapam do modelo euclidiano, que pinta o Conselheiro como dotado de algum tipo de debilidade mental (fazendo eco a Nina Rodrigues) e anunciador contumaz de catástrofes apocalípticas, fim do mundo, rigorismos comportamentais absurdos e sem sentido, etc. Se na guerra contra o Belo Monte não era este que estava sendo destruído, mas “nossa apatia enervante, a nossa indiferença mórbida pelo futuro, a nossa religiosidade indefinível difundida em superstições estranhas, [... ainda encontrada em] restos de uma sociedade velha de retardatários”,[1] para que atentar a alguém que, dominado por um “misticismo feroz e extravagante”,[2] se fazia apóstolo de tal fanatismo?


			Isso explica a quase nenhuma atenção dada à publicação, por obra de Ataliba Nogueira, em meados dos anos 70 do século passado, de um caderno manuscrito atribuído a Antonio Conselheiro e datado de 1897.[3] As posturas variaram, desde a declaração do caráter espúrio dessa atribuição – já que Euclides garantira que o Conselheiro não possuía dotes literários, muito pelo contrário – até o silêncio a respeito, tomando o material como pouco ou nada relevante para a pesquisa historiográfica. As abordagens que se debruçaram mais detidamente sobre ele nem sempre o fizeram com os referenciais teóricos mais adequados, concluindo o mais das vezes pela incongruência que existiria entre o ideário religioso preconizado no caderno, conservador e atrelado ao modelo católico tridentino implantado ao longo do processo colonizador, e o experimento socioeconômico implementado no Belo Monte, para desespero das elites regionais e, posteriormente, da própria República recém-proclamada. Essa é uma lacuna que precisa ser superada: se Machado de Assis tinha razão em postular que o fenômeno do Belo Monte não se entenderia senão a partir dos vínculos entre o Conselheiro e sua gente, conhecer o pensamento dele, de que o caderno é expressão eloquente, mostra-se indispensável.


			Mas a barreira continua grande. Se Euclides tivesse tomado contato com esse caderno quando da produção de Os Sertões, certamente os contornos de sua obra-prima teriam de ser outros. De toda forma, o fanatismo que ele divisou a partir de seu olhar, que tratava de combinar positivismo e evolucionismo – mal-entendidos os dois, diga-se de passagem –, continuou a ser percebido, a partir de outras perspectivas. Para um olhar de viés marxista – de um marxismo tosco, como infelizmente costuma reproduzir-se em muitas de nossas paragens acadêmicas e políticas –, no sertão não se encontrariam senão expressões grosseiras de misticismo que acabavam por ocultar os verdadeiros objetivos da luta que em Belo Monte se travava. De perspectivas assim enviesadas acabou por derivar o descaso, não só com a produção escrita assinada pelo Conselheiro, que compila e recompõe alteridades para responder às insistentes questões da existência individual e coletiva, no rumo de um projeto para a salvação na terra e no céu, mas também com o religioso como tecido irredutível para a construção de representações existenciais, éticas e morais, de entendimentos quanto ao estar no mundo, organizador indispensável da vida e morte de Belo Monte.


			Poder-se-ia pensar em outros fatores. O momento em que Ataliba Nogueira deu a conhecer um dos cadernos do Conselheiro era também o da repressão sistemática aos movimentos populares e organizações de resistência ao regime militar, particularmente desanimador e pouco fértil para uma investigação inovadora, que revisasse o que já estava praticamente selado sobre o movimento nos sertões da Bahia.


			E uma última razão, mais decisiva, que novamente nos remete a Euclides. A disponibilização de um caderno de prédicas com o nome de Antonio Vicente Mendes Maciel desmente o retrato mais famoso dele, pintado com tintas fortes pelo escritor fluminense. Com efeito, sobre as prédicas do Conselheiro, ele assim se expressa:


			Ele ali [nas latadas] subia e pregava. Era assombroso, afirmam testemunhas existentes. Uma retórica bárbara e arrepiadora, feita de excertos truncados das Horas Marianas, desconexa, abstrusa, agravada, às vezes, pela ousadia extrema das citações latinas; transcorrendo em frases sacudidas; misto inextricável e confuso de conselhos dogmáticos, preceitos vulgares da moral cristã e de profecias esdrúxulas [...]. Nestas prédicas, em que fazia vitoriosa concorrência aos capuchinhos vagabundos das missões, estadeava o sistema religioso incongruente e vago.[4]


			Não caberia, portanto, esperar muito de eventuais escritos do Conselheiro, e Euclides se encarrega de dissipar qualquer expectativa nesse sentido; afinal, em meio aos escombros do arraial teriam sido encontrados


			pobres papéis, em que a ortografia bárbara corria parelhas com os mais ingênuos absurdos e a escrita irregular e feia parecia fotografar o pensamento torturado, eles resumiam a psicologia da luta. Valiam tudo porque nada valiam. Registravam as prédicas de Antonio Conselheiro; e, lendo-as, põe-se de manifesto quanto eram elas afinal inócuas, refletindo o turvamento intelectual de um infeliz. Porque o que nelas vibra em todas as linhas, é a mesma religiosidade difusa e incongruente, bem pouca significação política, permitindo emprestar-se às tendências messiânicas expostas. O rebelado arremetia com a ordem constituída porque se lhe afigurava iminente o reino de delícias prometido. Prenunciava-o a República – pecado mortal de um povo – heresia suprema indicadora do triunfo efêmero do anticristo. Os rudes poetas, rimando-lhe os desvarios em quadras incolores, sem a espontaneidade forte dos improvisos sertanejos, deixaram bem vivos documentos nos versos disparatados [...].[5]


			A eventual descoberta de um caderno de anotações “subscrito” pelo Conselheiro deveria mesmo ter pouco efeito, a se considerar esse pano de fundo sugerido por Euclides, impresso fortemente à consciência nacional, e reforçado em elaborações posteriores. Mas ele precisa ser contestado. Em primeiro lugar, é por puro arbítrio que Euclides garante que os papéis elaborados pelos “rudes poetas”, com trovas, profecias e outras expressões, registram sem mais as prédicas de Antonio Conselheiro. Euclides deles fez inventário precioso e exemplar, e sabe muito bem que uma frase como aquela sobre o sertão que vira praia, e a praia que se torna sertão, compõe uma “profecia” anônima...


			Em segundo lugar, como se verá adiante, tanto o caderno já publicado como este que ora se apresenta terão sido encontrados após a tomada do arraial e antes de sua destruição final pelo fogo. Euclides, apesar de sugerir o contrário, não se encontrava mais no cenário dos acontecimentos; já havia regressado a Salvador, por conta de seu estado de saúde. Não tomou contato, por conseguinte, com os cadernos quando de sua descoberta, e tudo indica não os ter conhecido no processo de escrita de Os Sertões.


			E o mais importante: a leitura dos cadernos faz delinear um perfil para o Conselheiro totalmente distinto do que se poderia chamar de “paradigma euclidiano”: aquele que o enquadra no âmbito da loucura carismática e de expectativas escatológicas de teor milenarista. As meditações publicadas por Ataliba Nogueira, estreitamente associadas ao que era a proclamação oral do Conselheiro, impactam, por sua articulação lógica, pelos conteúdos desenvolvidos, pela escrita articulada. 


			No entanto, os efeitos do que Euclides postulou produziram uma expressiva resistência para se olhar o líder do Belo Monte pelos seus próprios depoimentos. Continuou-se a falar da incapacidade da população do Belo Monte e de seu líder para produzir uma escrita articulada, um discurso que expressasse os anseios vividos e as dores sofridas. E se não se ignora a obra publicada por Ataliba, trata-se de desqualificá-la, questionando-lhe a autenticidade, ou desconsiderando-a como sem originalidade. Não se escapa à sensação de que o manuscrito publicado tenha desagradado e incomodado os persistentes partidários da leitura euclidiana, os doutos nos saberes teológicos (onde estaria, explicitamente, a heresia do Conselheiro?), e ainda os que desenhavam o Belo Monte apenas como um exemplo heroico da luta camponesa contra o latifúndio...


			Resultado desse processo é um descaso incompreensível e inaceitável ante a produção escrita que leva o nome de Antonio Conselheiro. O problema nota-se agravado quando se fica sabendo da existência de outro manuscrito, que ora vem à tona, e também leva o nome de Antonio Vicente Mendes Maciel. Sua composição é complexa. Trata-se de um caderno de anotações, de 19 X 13 cm, dividido em duas partes absolutamente distintas, com paginação independente. A primeira, de 554 páginas, contém a transcrição dos quatro Evangelhos, do livro de nome Atos dos Apóstolos e parte da carta de Paulo aos romanos, todos textos do Novo Testamento, segundo a versão do padre Antônio Pereira de Figueiredo, única versão da Bíblia em português conhecida no mundo católico de então. Não há qualquer introdução ou apresentação dos livros, nem folha de rosto a abrir esta parte que corresponde a quase dois terços do volume. Muito menos explicação para que a transcrição do Novo Testamento não tenha sido continuada. A sensação é de uma dupla ruptura, pois também a carta aos romanos ficou truncada, faltando suas páginas finais. Estranhamente, também não há para essa parte do caderno qualquer sumário. Diferente é o que ocorrerá com a parte seguinte, de 253 páginas. Ela tem uma folha de rosto, com o seguinte título: Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor Jesus Cristo, para a Salvação dos Homens. E, logo abaixo: “Pelo Peregrino / Antonio Vicente Mendes Maciel. / No povoado do / Belo Monte, Província da / Bahia em 24 de maio de / 1895”.


			É desses Apontamentos...[6] que se apresenta aqui a transcrição e se oferece um comentário que busca avançar para além de impressões apressadas e atender às exigências éticas e epistêmicas que um documento de tal envergadura impõe ao emergir das sombras à luz. Eles se apresentam como uma coletânea de reflexões elaborada no desenrolar da experiência sociorreligiosa vivida às margens do Rio Vaza-barris. Pela avaliação de seu teor será possível avançar na identificação dos traços com que o Conselheiro terá buscado marcar a vida de seu séquito. Num contexto em que o destino após a morte se configura a partir do ideário católico mais amplo, os Apontamentos... permitem uma percepção bastante nítida dos termos em que essa questão crucial é enfocada, incidindo no enfrentamento das demais questões que fornecerão os temas desenvolvidos ao longo dos textos. Em outras palavras: seria irrelevante que o título desta seção do caderno a indique como um conjunto de notas elaborado em vistas à “salvação dos homens”?


			Mas as surpresas não param por aí. Quem, a partir das imagens estereotipadas do Conselheiro, abrir os Apontamentos... não saberá o que dizer diante das referências aos santos, não aqueles que constituem decisivamente o imaginário religioso típico do chamado “catolicismo popular” brasileiro, mas alguns dos mais importantes e conhecidos doutores da teologia cristã, como Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino, além de outros menos famosos, como João Crisóstomo. Quem foram o cardeal Hugo e Cornélios a Lapide? Como a saga do virgiliano Eneas chegou ao conhecimento do Conselheiro? E pensar que esses apontamentos registram de alguma forma palavras e teores que soaram das latadas do Belo Monte, dirigidas às milhares de pessoas que foram compartilhar seus destinos em vistas a viabilizar uma trajetória que chamou a atenção do Brasil, e resistiu a sua configuração elitista, excludente e autoritária...


			A essa altura cabem as perguntas: o que significa encarar um escrito de alguém considerado incapaz de apresentar um ideário para seus atos e liderança? Haveria uma “lógica” no referido manuscrito, de alguma forma articulada com o cotidiano do arraial conselheirista? Permitiria o caderno passar ao largo do que se lê no fatídico capítulo IV da parte II de Os Sertões?


			As dezenas de meditações evidenciam uma visão religiosa bastante coesa. Do amor de Deus expresso no dom de seu Filho morto na cruz em benefício dos homens até o chamamento reiterado para o cuidado com a própria salvação, tudo soa coerente quando inserido no quadro geral do cristianismo católico típico do contexto que viu surgir estas duas centenas e meia de páginas. Mas isso não significa, de antemão, que tais Apontamentos..., ao emergirem do cenário católico típico do século XIX brasileiro, careçam de originalidade. Pelo contrário, na maneira como aparecem articulados, os elementos destacados não resultam convencionais. Primeiramente, eles fornecem dados relevantes para se recolocar a questão do perfil daquele que, enfim, se responsabiliza pelo seu conteúdo: o peregrino Antonio Vicente Mendes Maciel. E, à medida que se nota aí a assimilação de temas, textos e enredos bíblicos, de um lado, e, por outro, de materiais oriundos de um livro hoje ignorado, mas àquela época de larga difusão, e conhecido como Missão Abreviada, compreende-se como o Conselheiro terá assumido e reelaborado conteúdos oriundos desses dois textos. E não haverá por que objetar algo ao fato de várias páginas dos Apontamentos... reproduzirem longas passagens do Compêndio Narrativo do Peregrino da América. Pelo contrário, a questão empolgante que essa constatação suscita é: como esse livro de Nuno Marques Pereira, várias vezes editado no século XVIII e depois relativamente esquecido (porque censurado), acabou por chegar às mãos de Antonio Conselheiro?


			Efetivamente, o que estas páginas revelam é um crochê instigante de textos que constituem as referências bibliográficas do Conselheiro. Contudo, de maneira surpreendente, ele copia operando um complexo jogo de sentidos resultantes da combinatória de passagens de um e outro autor, contendo a supressão proposital de palavras que alteram o tom de uma ideia, de um conceito; a destituição de conteúdos dos quais ele discordava, e, portanto jamais mencionava; a contiguidade instantânea entre dois textos de estilos diversos que, com seu comando, se fundem harmoniosamente; distintos feixes que abrem a perspectiva de sua autoria e a meticulosa inserção de seu próprio argumento; a inserção de uma ou mais frases suas em meio aos textos que copia; a atenuação de algum termo que lhe pareça inadequado ou, quem sabe, rebuscado em demasia. Esse crochê cumpre claramente a função de ordenar os princípios para a intervenção convocada pela exigente atribuição que lhe é conferida por sua gente. Antonio Conselheiro está longe de ser apenas um escrevente. Ele maneja obstinadamente – ao longo de várias décadas, não só quando se põe a escrever – conteúdos de sofisticada elaboração, os quais ele ressignifica. Lida com “seus” clássicos pelos caminhos identificados por Italo Calvino: não pode ser indiferente a eles, que de alguma forma o definem no lugar que ocupa no mundo, mesmo quando precisa deles tomar distância ou mesmo se lhes opor.


			Leitor de tantos livros, da vida e do mundo em suas complexidades, leitor que se faz autor, o Conselheiro cria nexos entre os dados que lê; as marcas dos textos escritos são por ele transformadas, não apenas recebidas; ele se faz um “logoteta”, diria Barthes, um ladrão de textos que o precederam e seus fragmentos, e formulador, com eles, de algo novo, irreconhecível. E efetivamente, ladrão o Conselheiro foi considerado. Se, portanto, nos Apontamentos... se reconhecem com facilidade presenças textuais da Bíblia e de outros livros que circulavam naquele mundo católico sertanejo de meados do século XIX, cabe insistir em que a obra resultante dessas leituras, transcrições, combinações entre textos junto à elaboração de outros, ao não visar propósitos literários, almejava escopo mais ambicioso: compunha decisivamente o empreendimento Belo Monte. Na articulação entre o que pensa, lê e escreve emerge a voz poderosa e aglutinadora do Conselheiro; assim ela foi percebida, e por isso foi combatida. Os Apontamentos... não resultam apenas da decisão de traduzir em páginas escritas elaborações derivadas ou encontradas em tantas leituras. Eles foram delineados com o propósito de favorecer a salvação daqueles homens e mulheres. E, se para tanto, for necessário viabilizar uma aldeia rebelde, organizar seu cotidiano entre trabalhos e festas, rezas e construções, que assim seja...


			E com isso avanço a um outro ponto. Se o referido caderno é uma testemunha preciosa da visão do Conselheiro no Belo Monte, sem sofrer ainda os horrores da guerra, mas já antevendo, pelas pressões que já se faziam notar, um futuro sombrio, ele se mostra indispensável e insubstituível quando se faz a pergunta pelos sentidos mais densos que a experiência vivida às margens do Vaza-barris proporcionou à gente que apostou suas vidas na acolhida das palavras e dos conselhos do peregrino de Quixeramobim. A história do arraial fica definitivamente iluminada em nova perspectiva se for considerado o lugar que os Apontamentos... ocupam ao longo da trajetória e no bojo da percepção que o próprio Conselheiro desenvolveu sobre o vilarejo. E ainda mais, se forem tomadas as meditações que constituem os Apontamentos... não apenas como expressão do pensamento do Conselheiro e de suas leituras, mas resultantes, de alguma forma, da interação que ele vivenciou com o séquito crescente que a ele se foi vinculando com o passar do tempo, até a eclosão da guerra brutal. Tragédia que se percebe de cores ainda mais pesadas à medida que se toma ciência das possibilidades representadas pelo arraial conselheirista, à luz do horizonte em que seu líder inconteste o inseria, e se superam estereótipos equivocados e inconsistentes a esse respeito, de matriz fundamentalmente euclidiana. No fim das contas, o que resulta de considerar o Belo Monte concebido, nas circunstâncias, tempos e espaços que a sua história conturbada possibilitou, como um lugar em que os “preceitos da divina lei” deveriam dar a tônica da vida, instituir as práticas e organizações e preparar a salvação?


			história e sobrevivência do manuscrito


			O ponto de partida na abordagem do caderno em questão é a data encontrada na folha de rosto que abre a seção Apontamentos...: 24 de maio de 1895. Antes disso temos uma transcrição interrompida do Novo Testamento, da qual algo terei de comentar. Não se sabe quanto tempo terá sido necessário para que as duas centenas e meia de páginas com as meditações tenham sido redigidas. Mas o Conselheiro data de 12 de janeiro de 1897 um novo caderno, que em parte reproduz conteúdos encontrados no manuscrito anterior, em parte os amplia e traz temas novos, além de eliminar outros; este é o que foi editado por Ataliba Nogueira.


			O manuscrito de 1895 é resultado de várias mãos de escribas/copistas. Se por si só o fato de a mesma palavra aparecer escrita de forma diferente não necessariamente denuncia o trabalho conjunto de escrita, essa impressão fica reforçada por outras observações, como a diversidade de caligrafia e principalmente a percepção nítida de que uma pena vem a substituir a mão cansada de quem vinha trabalhando na escrita. Essa constatação faz recordar o depoimento de Honório Vilanova ao jornalista Nertan Macedo; segundo ele, seu padrinho escrevia até a mão se cansar, quando então seu secretário, Leão de Natuba, assumia o posto de escriba e passava a redigir o que ele ditava.


			O dado seguinte a ser considerado é o da descoberta de ambos os manuscritos entre os escombros de Belo Monte, depois de seu arrasamento e antes do incêndio que haveria de consumir o pouco que dele sobrara em pé. A anotação incluída no caderno de 1897 é esclarecedora das circunstâncias em que também o de 1895 teria sido encontrado:


			No dia 5 de outubro de 1897, em que as tropas legais sob o comando do general Artur Oscar de Andrade Guimarães assenhorearam-se vitoriosa e decisivamente do arraial de Canudos, dando busca no lugar denominado Santuário em que morou o célebre Antonio Conselheiro, foi este livro encontrado, em uma velha caixa de madeira, por mim, que me achava como médico em comissão do governo estadual e que fiz parte da junta de peritos que no dia 6 exumou e reconheceu a identidade do cadáver do grande fanático. Submetido ao testemunho de muitos conselheiristas, este livro foi reconhecido ser o mesmo que, em vida, acompanhava nos últimos dias a Antonio Conselheiro.


			Bahia, março de 1898. João Pondé[7]


			Buscava-se o corpo do Conselheiro para se lhe arrancar a cabeça; encontraram-se seus escritos... O manuscrito de 1895 traz as suas indicações, no verso da folha de guarda. Um anônimo registrou, peremptório: “Antonio Conselheiro infame bandido”. Logo abaixo, com outra caligrafia, assim se lê: “Oferecido pelo brigada do 25º batalhão de infantaria Eugênio Carolino de Sayão Carvalho, achado em Canudos no lugar chamado Santuário, ao Jornal de Notícias”. De mão em mão o caderno chegou ao falecido professor José Calasans, que nos anos 1980 viria a constituir, com base no valioso acervo recolhido em anos de pesquisa, o Núcleo Sertão do Centro de Estudos Baianos da Universidade Federal da Bahia, entidade que atualmente o abriga.


			É de se lamentar que, nesse tempo todo, o manuscrito tenha ficado indevassado; as razões já foram aduzidas. O pouco que se andou dizendo a seu respeito não passou de uma transferência atropelada de resultados ultrapassados de análises feitas, ainda em fins dos anos 1970, sobre o caderno de 1897, incapazes de perceber como o Conselheiro se distancia, no tom e nos acentos, do modo e dos termos como o ensino católico básico costumava ser veiculado naquelas paragens e tempos. Mas os Apontamentos... são desafiadores, e não entregam seus segredos a leitores apressados. É preciso ter disposição para encará-los. Para tanto cabe mapear algo a respeito do cenário que veria a confecção deles.


			nascimento, vida e morte de belo monte


			No início do processo do qual sobreviria o Belo Monte, e no fim da longa trajetória do Conselheiro como pregador ambulante, estão protestos populares contra novos impostos facultados aos municípios pela nova Constituição, a primeira republicana; dessas manifestações participou gente ligada ao Conselheiro, com seu consentimento. Para rechaçá-las foi enviado um destacamento da polícia baiana que, em 26 de maio de 1893, se viu repelido. A vitória no embate de Masseté não iludiu: o estabelecimento mais ao norte, em território da comarca de Monte Santo, no longínquo Canudos, logo rebatizado como Belo Monte, e a organização da vida aí surgem como imperativo para a sobrevivência do grupo conselheirista que, ainda mais agora, será alvo das forças repressoras, por ter se inserido em ponto particularmente delicado e decisivo na implantação da nova ordem social e política nos sertões. Estamos nos primeiros dias de junho. Logo o número de habitantes aumentaria ali para alguns milhares, entre os quais membros de tribos indígenas da região e “negros treze de maio”, expressão que fala por si.


			E se constitui um arraial cujos habitantes não faziam outra coisa que plantar, colher, criar, edificar e rezar, nas palavras de um político da época. Livres de impostos e fazendeiros, as terras à esquerda do rio Vaza-barris fervilham de plantações, cultivadas principalmente pelos homens. Aqui e ali plantação de pomares e criação de rebanhos de cabras e bodes, elemento decisivo na economia do vilarejo. Na proporção de duas para cada homem, chegando na guerra a três, as mulheres fazem a farinha, ou o sal. Moças tecem redes. Sabemos ainda das professoras, que ensinam meninos e meninas conjuntamente e tiveram uma rua nomeada com a atividade delas. Jovens à caça. Ferreiros nas bigornas fabricam foices, facas e machados. A feira na praça das igrejas. O mutirão permite que todos enfrentem a escassez constante. Euclides, a contragosto, reconhece que, assim organizado, o arraial permitia aos até então desventurados os celeiros fartos, pelas esmolas e pelos produtos do trabalho comum. Outro elemento fundamental é o caixa comum, estabelecido para atender as necessidades do arraial, especialmente de pessoas doentes e impossibilitadas para o trabalho; constituído de parte do excedente da produção e dos salários de quem eventualmente trabalhasse nas redondezas, nutria-se também dos recursos que os novos habitantes do arraial traziam, bem como de doações que peregrinos deixavam e de esmolas conseguidas nas redondezas.


			Um arraial que recebia um afluxo cada vez maior de pessoas, esvaziando as fazendas da redondeza, exigia que continuamente habitações fossem erguidas para receber os novos habitantes. Tais casas eram em geral bastante rudimentares, e a construção delas, bem como das igrejas, ia definindo ruas e vielas, em uma organização diferenciada, incompreensível aos de fora. Nesse lugar, de casinholas aparentemente desalinhadas e de igrejas cheias de imagens, muito se reza. Cerimônias peculiares desenvolvem um apego secular aos santos, numa densidade incômoda aos mais dedicados missionários. Mas as cantorias e as ladainhas, os terços e as devoções marcam o cotidiano da gente belomontense, estabelecem o diálogo da terra com o céu e fortalecem o arraial na coesão tão necessária. O quadro mostra-se ainda mais complexo quando se consideram memórias indígenas que testemunham sobre traços explícitos de um cotidiano religioso, fruto de uma circulação criativa de elementos do cristianismo e expressões autóctones. Foi essa “religião mestiça” que, no fim das contas, aterrorizava os inimigos que ali chegavam para o combate, e animou até o fim trágico, com a gente do Conselheiro morrendo em meio a rezas e balas.


			Num primeiro momento, Belo Monte foi percebido muito mais como ameaça e risco para a ordem social e política baiana, em particular para os fazendeiros e chefes da região (nordeste da Bahia); foi neste âmbito mais restrito que se desenvolveram os primeiros lances visando a destruição do arraial. A queixa recai principalmente sobre a perda da mão de obra barata e abundante até então disponível; grande parte dela estava largando tudo para se juntar ao Conselheiro. Parecia o segundo grande golpe, após a abolição. Mas o arraial contribuiu também para aguçar os conflitos no interior da elite baiana e, a seguir, do regime republicano com seus grupos em conflito. O titubeio inicial do governador, que enfim enviou uma tropa policial em novembro de 1896, sugere que o movimento conselheirista ainda era tido como problema menor, ou serviria para provocar inimigos políticos. O fracasso de uma segunda expedição, dois meses depois, evidenciou lutas nos bastidores do poder, agora com a intromissão do Exército, o que acabou por transferir a responsabilidade pela eliminação de Belo Monte para o governo federal.


			Com isso entram em jogo novas personagens, lidando com interesses mais largos, que mexiam com a própria constituição da República. De fato, acalorados debates opunham correntes republicanas antagônicas (sem contar a presença de grupos monárquicos atuantes, com os quais Antonio Conselheiro e sua gente foram logo identificados). As novas expedições deveriam dar conta da “santa causa”, qual seja, submeter à lei aquele núcleo de rebeldes comandados por um louco. E quando o caráter monarquista-restaurador de Belo Monte começar a virar névoa aos olhos da opinião pública, será tarde: o monstro construído já estava sendo combatido e resistia ferozmente. Não cabia fazer dele outra coisa que um vasto cemitério, com muitos de seus cadáveres insepultos e degolados. Fora o Prudente de Morais a exigir: “não fique pedra sobre pedra”. Poder-se-á então comemorar: de Canudos só resta um montão de cinzas, nem o nome Belo Monte merece ser pronunciado. Não se deixe de anotar a contribuição dada à guerra pelas mais altas esferas da Igreja Católica: elas viam no Belo Monte uma grave ameaça a suas prerrogativas. A simpatia de muitos padres pelo antirrepublicanismo do Conselheiro não ia até a confrontação aberta do regime recém-estabelecido. Nem seriam lembrados os serviços que ele, com sua gente, prestara durante anos no sertão, construindo e restaurando igrejas e cemitérios. Ao mesmo tempo, a já citada missão de frei João Evangelista materializava o esforço de reaproximação com o poder republicano e formulava a última palavra sobre uma experiência religiosa desenvolvida à margem do seu controle: o arraial tem de ser dissolvido. 


			Para o séquito do Conselheiro a guerra não destruía apenas o arraial; também as possibilidades da vida tão sonhada ruíam ao estampido assassino das balas, à ação degoladora das facas. Mas não as esperanças quanto ao além: Euclides teve de ouvir, entre atônito e admirado, um jaguncinho declarar que a promessa do líder rebelde àqueles que morressem na luta seria a salvação das suas almas...


			o caderno e seus conteúdos


			Como já foi dito, na primeira parte do manuscrito encontramos uma transcrição do Novo Testamento. Ressalte-se o inusitado dessa prática, que deve ter ocorrido pelo fato de Antonio Conselheiro não possuir uma Bíblia, mas tê-la tomado emprestado de padres ou outras pessoas que eventualmente a possuíssem. A versão por ele utilizada foi produzida, em fins do século XVIII, pelo padre Antônio Pereira de Figueiredo, a partir do texto latino oficial da Igreja Católica, definido nos anos posteriores ao Concílio de Trento (1545-1563), herdeiro da tradição da Vulgata de São Jerônimo, editada nos séculos IV-V. O empreendimento de Figueiredo tornou-se possível, pois em 1757 o papa Bento XIV, alterando disposição anterior, permitiu traduções da Bíblia em língua vulgar, desde que acompanhadas de notas explicativas feitas por teólogos católicos e com aprovação eclesiástica. Várias edições bilíngues dessa obra surgiram em Portugal ao longo do século XIX, inclusive uma em dois volumes (saída entre os anos 1852-1853), pensada para ser “popular, isto é, de fácil aquisição; e ao mesmo tempo, de leitura cômoda e agradável”. Teria sido a partir dela que o Conselheiro empreendeu o trabalho de transcrição, além de extrair tantas passagens bíblicas em latim, e suas correspondentes traduções?


			Mas a questão mais intrigante diz respeito à brusca suspensão da cópia do Novo Testamento, ao que se segue a folha de abertura dos Apontamentos..., com a data de 24 de maio de 1895. Ela corresponde a três dias após a partida de missionários enviados ao Belo Monte para buscarem a dissolução do arraial. De acordo com o Relatório assinado pelo chefe da missão, o frei João Evangelista de Monte Marciano, os trabalhos logo se dirigiram à (não) adesão do Conselheiro ao novo regime político instalado no país. Segundo o missionário, assim teria começado o debate com o Conselheiro:


			Senhor, repliquei eu, se é católico, deve considerar que a Igreja condena as revoltas, e, aceitando todas as formas de governo, ensina que os poderes constituídos regem os povos, em nome de Deus [...]. Somente vós não vos quereis sujeitar [ao governo atual]? É mau pensar esse, é uma doutrina errada a vossa.[8]


			Euclides não teve dúvidas: o missionário estaria “parafraseando a Prima Petri”. Mais exatamente: “era quase, sem variantes, a frase de S. Paulo, em pleno reinado de Nero[...]”.[9] Aqui se chega ao ponto: frei João alude a Romanos 13,1 ss., a passagem imediata que, continuada a transcrição do Novo Testamento no caderno manuscrito, o Conselheiro deveria copiar:


			Todo o homem esteja sujeito às potestades superiores; porque não há potestade que não venha de Deus; e as que há, essas foram por Deus ordenadas. Aquele pois que resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; e os que lhe resistem, a si mesmos trazem a condenação; porque os príncipes não são para temer quando se faz o que é bom, mas quando se faz o que é mau. Queres tu pois não temer a potestade? Obra bem, e terás louvor dela mesma; porque o príncipe é ministro de Deus para bem teu. Mas se obrares mal, teme; porque não é debalde que ele traz a espada; porquanto ele é ministro de Deus, vingador em ira contra aquele que obra mal. É logo necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo temor do castigo, mas também por obrigação de consciência [...]. (Romanos 13,1-5)


			Com isso se entende que a cópia do Novo Testamento tenha sido interrompida. O que agora teria de ser grafado, com a carga da interpretação do missionário, soava inadmissível ao Conselheiro: como admitir que esse texto possa fundar o aceite à república, algo que sempre repugnou as concepções católicas de tantos tempos? A suspensão da cópia do texto sagrado é o reconhecimento de uma impossibilidade interpretativa. Estabelece-se um distanciamento dramático em relação a ele. E na sequência, ao abrir os Apontamentos..., o Conselheiro reitera sua adesão à monarquia ao se situar na “província” (não no Estado) da Bahia...


			A primeira página numerada dessa nova seção do manuscrito é a de n. 3, e nela se retoma o título da folha de rosto, agora resumido: “Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei de Nosso Senhor Jesus Cristo”, que parece referir-se propriamente à série de dez prédicas que aí se inicia, sobre o Decálogo; com isso vamos até quase a metade dos Apontamentos.... Outras dez prédicas abordam temas avulsos, típicos do universo tradicional católico.


			Na p. 165 parece iniciar-se uma outra série, que aqui nomeio como “Sequência Bíblica”. Com efeito, são dezesseis prédicas a narrar episódios da Bíblia; mas é curioso notar que, após as três primeiras, uma série de dez delas forma um todo, em torno do tema do êxodo e do percurso rumo à terra prometida, indo desde a vocação de Moisés até sua morte e substituição pelos juízes, e tendo em seu centro, seguramente não por acaso, as considerações sobre os dez mandamentos. Outras três prédicas de teor bíblico fecham a série.


			A seguir vem uma seção diferenciada, intitulada “Textos”, e é composta quase em sua totalidade por frases e citações bíblicas, o mais das vezes com o texto latino e subsequente tradução para o português. Uma última prédica, “O pecado de Todos os Homens”, é seguida de um índice, onde os títulos das diversas reflexões nem sempre aparecem da forma que nas páginas correspondentes. E com isso o volume se encerra, na p. 253.


			Dessa forma, temos, para melhor visualização do conjunto, o seguinte quadro:
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			a transcrição


			O presente volume justifica-se, portanto, como a realização de um dever para com a memória de Antonio Conselheiro e de seu promissor e intrigante Belo Monte, tão permeado pelas palavras de que os Apontamentos... são eco escrito, e para com a história da gente anônima que tem feito, sofrida e valorosa, os caminhos deste país. 


			São, na verdade, dois trabalhos de transcrição.[10] No primeiro deles, busco preservar, o quanto possível, a forma do escrito, obedecendo escrupulosamente à sua ortografia e gramática, sem nada atualizar ou interpretar para além do que no manuscrito se lê. Isto não significa que problemas não apareçam, diante dos quais será necessário fazer opções, referentes a qual letra poderia estar presente nesta ou naquela passagem, ou a eventuais junções ou separações não esperadas de sílabas e/ou palavras, mas que no manuscrito assim aparecem (que talvez se devam, em muitos casos, apenas à forma de se realizar a escrita). Um ponto de interrogação no corpo do texto indicará uma sugestão, derivada do contexto, quando a leitura parecer particularmente difícil. Algumas poucas passagens resultam insolúveis, com palavras ilegíveis.[11] Nem sempre será possível definir seguramente se há um novo parágrafo, distinguir uma vírgula de um ponto, ou ter certeza de que se está perante uma palavra iniciada com maiúscula. As passagens em latim são colocadas em itálico, para melhor visualização. Os títulos das prédicas aparecem em negrito. Algumas das notas colocadas ao rodapé justamente tratarão de esclarecer um ou outro ponto da transcrição. Outras notas, a grande maioria, trarão as passagens bíblicas (em latim e português, em grande parte das vezes, também com a grafia da época, tal qual encontrada na referida edição da Bíblia, de 1852-1853) citadas nos textos, direta ou indiretamente. E ainda outras notas trarão dados que permitirão situar mais adequadamente o conteúdo dos Apontamentos... Junto a essa transcrição segue outra, em ortografia atualizada, com algumas correções de ordem gramatical e outros poucos ajustes, que não resultem, no entanto, em desfiguração do texto efetivamente encontrado no manuscrito. O propósito é o de proporcionar, a quem o deseje, uma leitura mais ágil do conjunto da obra. 


			Paul Zumthor, há mais de cinquenta anos, nos sugerira distinguir entre os monumentos linguísticos e os simples documentos; no seu entender, aqueles iam além da comunicação corriqueira ao intencionarem alguma edificação, no sentido de uma elevação de ordem moral e de construção de um edifício. Pedindo licença ao velho mestre para jogar com o termo, no caso aqui em questão se fica sem saber onde identificar o monumento: se no texto escrito a sustentar o ideal do Belo Monte ou no empreendimento, enraizado profundamente tanto no chão da vida (o solo árido do sertão, com suas cercas e barões) como naquele do céu, destino último, ardorosamente buscado, céu esse cujas portas o Conselheiro batalhava por deixar abertas. Um é a contrapartida do outro.


			¤


			Não tenho como manifestar adequadamente minha enorme gratidão a Maria Angelita de Melo Mafra, sogra querida, pelo apurado e competente trabalho de revisão, cotejando ambas as transcrições com o texto do manuscrito. E o agradecimento se alarga: Taciana, o meu amor e minha leitora mais exigente, paciente e incansável; Amanda, Débora e Mateus, meus filhos; além de Maria de Lourdes e Silvaneide, Eliene e Josenildo, que de vários modos se esmeraram para que este serviço à memória de Antonio Conselheiro e de sua gente, bem como à história do povo brasileiro, alcançasse a melhor expressão possível.


			 


			Pedro Lima Vasconcellos
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Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei 
de Nosso Senhor Jesus Christo.


			1º Mandamento.


			Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração e de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o maximo e o primeiro Mandamento.


			(Math. Cap. 22 v. 38.)[12]


			Assim respondeu o Divino Mestre a um dos Doutores da Lei; estando elle ensinando no Templo. A maior parte dos homens não observão este preceito, cuja verdade não necessita de prova; e, para fazel-a mais patente basta o que se observa acerca de semelhante objecto. Mas ah! que ingratidão d’aquelles que assim procedem!


			 


			3
Apontamentos dos Preceitos da Divina Lei 
de Nosso Senhor Jesus Cristo


			1º Mandamento 


			Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração e de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o máximo e o primeiro mandamento.


			(Mateus 22,37-38)


			Assim respondeu o Divino Mestre a um dos Doutores da lei, estando ele ensinando no Templo. A maior parte dos homens não observa este preceito, cuja verdade não necessita de prova, e para fazê-la mais patente basta o que se observa acerca de semelhante objeto. Mas ah! Que ingratidão daqueles que assim procedem!
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			Até quando viverão elles na tibieza imdifferentismo na observancia do preceito Divino? Abrahám tendo úm filho unico Izac, mandando Deus que o sacrificassi; por obedecer a Deus, cujo amor excedia ao do filho, opoz em execução: ao que Deus accudio mandando-lhe o Anjo suspendêr o golpe por ter mostrado a sua fé, amor e nos dar exemplo. Deus em todos os seus beneficioi, diz o Cardeal Hugo, tenha a Jesus em reserva, até que chegou otempo da graça; Elle o enviou para dar o ultimo golpe eferir de amor os corações dos homens. Na antigaLei podia o homem duvidar se Deus o amava com ternura; mais depois de o ter visto derramar o seu Sangue n’um supplicío e morrer; como podemos.


			 


			Até quando viverão eles na tibieza e indiferentismo, na observância do preceito Divino? Abraão, tendo um filho único, Isaac, mandando Deus que o sacrificasse, por obedecer a Deus, cujo amor excedia ao do filho, o pôs em execução: ao que Deus acudiu mandando-lhe o Anjo suspender o golpe por ter mostrado a sua fé, amor e nos dar exemplo.[13] Deus em todos os seus benefícios, diz o cardeal Hugo,[14] tinha a Jesus em reserva, até que chegou o tempo da graça; Ele o enviou para dar o último golpe e ferir de amor os corações dos homens. Na antiga lei podia o homem duvidar se Deus o amava com ternura: mas depois de o ter visto derramar o seu Sangue num suplício e morrer, como podemos
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			duvidar se nos ama com toda aternura do seu coração? Oh! homem diz São João Chrisostimo, porque motivo és tão avarento edás o teu amor com tanta reserva a este Deus que se ha dado a ti sempartilha? Tambem a Santa Igreja exclama no transporte da sua admiração: Oh! maravilhosa condescendencia de vossa ternura! Para resgatar o escravo, entregastes o Filho! Oh! Deus infinito! Como podeste usar comnosco de ternura tão amavel? Quem poderá jamais comprehender oexcesso d’esse amor, pelo qual para resgatar o escravo, quizestes dar vosso Filho Unigenito? Deus nos deu seu proprio Filho, e porque motivo? Unicamente por amor. Pilatos por um temor mundano entregou Jesus aos judeus.


			*Oh! rasgo incomparavel de caridade!


			 


			duvidar se nos ama com toda ternura do seu coração? Ó homem, diz São João Crisóstomo,[15] por que motivo és tão avarento e dás o teu amor com tanta reserva a este Deus que se há dado a ti sem partilha? Também a Santa Igreja exclama, no transporte da sua admiração: Oh, maravilhosa condescendência de vossa ternura! Para resgatar o escravo, entregastes o Filho! Ó Deus infinito! Como pudestes usar conosco de ternura tão amável! Quem poderá jamais compreender o excesso desse amor, pelo qual, para resgatar o escravo, quisestes dar vosso Filho Unigênito? Deus nos deu seu próprio Filho, e por que motivo? Unicamente por amor. Pilatos, por um temor mundano, entregou Jesus aos judeus.[16]


			Oh! Rasgo incomparável de caridade![17]
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			Mais o Eterno Pai deu-nos seu Filho pelo amor que nos tem. São Thomaz diz: que entre os dons. o amor é oprimeiro. Quando se nos dá qualq u er cousa, oprimeiro dom que recebemos, é o amor que o dador nos offerece noobjecto que dá; porque, segundo a reflexão do Doutor Angelico, a unica razão de toda da diva gratuita é o amor: quando a dadiva tem um motivo deverso do amor, cessa de ser uma verdadeira dadiva. Ora, o dom que o Eterno Pai nos fez de seu Filho foi um verdadeiro dom inteiramente gratuito e sem mericimento algum da nossa parte; é por isso que sediz que a Encarnação do Verbo teve logar pela operação do Espirito Santo, isto é, unicamente pelo amor,


			 


			Mas o Eterno Pai deu-nos seu Filho pelo amor que nos tem. São Tomás[18] diz que entre os dons o amor é o primeiro. Quando se nos dá qualquer cousa, o primeiro dom que recebemos é o amor que o dador nos ofereceu no objeto que dá; porque, segundo a reflexão do Doutor Angélico, a única razão de toda dádiva gratuita é o amor: quando a dádiva tem um motivo diverso do amor, cessa de ser uma verdadeira dádiva. Ora, o dom que o Eterno Pai nos fez de seu Filho foi um verdadeiro dom inteiramente gratuito e sem merecimento algum da nossa parte; é por isso que se diz que a Encarnação do Verbo teve lugar pela operação do Espírito Santo, isto é, unicamente pelo amor,
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			como se exprime o mesmo Doutor: Ide, dizia o Propheta Izaias, ide publicar por toda parte as invenções do amor do nosso Deus para se fazer amar dos homens. Eque invenções não achou o amor de Jesus, para se fazer amar de nós?


			Sobre a Cruz Elle quiz abrir-nos em suas sagradas chagas, tantas fontes de graças que para as receber basta pedil-a com confiança, e não contente com isto Elle quiz dar-se todo a nós no Santissimo Sacramento. Jesus Christo annunciou que logo que fosse elevado sobre a Cruz, attrahiria por seus mericimentos, por seu exemplo epor força do seu amor o affecto de todas as almas, segundo o commentario de Cornelio Alapide. São Pedro Damião escreve o mesmo, apenas o Senhor foi


			 


			como se exprime o mesmo doutor. Ide, dizia o Profeta Isaías, ide publicar por toda parte as invenções do amor do nosso Deus para se fazer amor dos homens.[19] E que invenções não achou o amor de Jesus para se fazer amor de nós?


			Sobre a Cruz Ele quis abrir-nos em suas sagradas chagas tantas fontes de graças que para as receber basta pedi-las com confiança; e, não contente com isso, Ele quis dar-se todo a nós no Santíssimo Sacramento. Jesus Cristo anunciou que logo que fosse elevado sobre a Cruz, atrairia por seus merecimentos, por seu exemplo e por força de seu amor, o afeto de todas as almas,[20] segundo o comentário de Cornélio a Lapide.[21] São Pedro Damião[22] escreve o mesmo: apenas o Senhor foi
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			suspenso na Crúz, Elle attrahio tudo a si por laços de amor. Quem pois, accrescenta Cornelio, não amará a Jesus que morre por nosso amor? Vêde, ó almas resga tadas, nos diz a Igreja, vêde o vosso Redemptor sobre esta Crúz, onde tudo n’Elle respira o amor, evos convida amal-o; com a cabeça inclinada para nos dar o beijo da paz, os braços abertos para nos abraçar eo coração aberto para nos amar. Oh! Bom Jesus, que fazendo tantos prodigios de amor, não pôde ainda ganhar os nossos corações? Como. depois, de nos haver amado tanto, não chegou ainda afazer-se amar por nós? Ah! Se todos os homens pensassem no amor que Jesus Christo nos testimunhou morrendo por noz, quem deixaria de amal-o? As chagas de Jesus, diz São Boaventura,


			 


			suspenso na Cruz, Ele atraiu tudo a si por laços de amor. Quem, pois, acrescenta Cornélio, não amará a Jesus que morre por nosso amor? Vede, ó almas resgatadas, nos diz a Igreja, vede o vosso Redentor sobre esta Cruz, onde tudo n’Ele respira o amor, e vos convida a amá-lo; com a cabeça inclinada para nos dar o beijo da paz, os braços abertos para nos abraçar e o coração aberto para nos amar. Ó Bom Jesus, que fazendo tantos prodígios de amor, não pode ainda ganhar os nossos corações? Como, depois de nos haver amado tanto, não chegou ainda a fazer-se amar por nós? Ah! Se todos os homens pensassem no amor que Jesus Cristo nos testemunhou morrendo por nós, quem deixaria de amá-lo? As chagas de Jesus, diz São Boaventura,[23]
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			são todas chagas de amor; são settas, são chammas que ferem os corações mais duros e abrazão as almas mais frias. E que bellas chammas de caridade não tem Elle abrazado úm tão grande numero de almas especialmente pelos soffrimentos que Elle quiz sup tar na sua morte afim di nos mostrar a immensidade doseu amor para comnosco? Oh! quantos corações felizes nas chagas de Jesus, como em fornalhas ardentes, se tem desta sorte penetrado dofogo do seu amor que não recusarão consagrar-lhe nem os bens, nem a vida, nem elles mesmos todos inteiros; vencendo com generoso valor todas as difficuldades que encontravão na observancia da Devina Lei por amor deste Senhor, que, sendo Deus, quiz soffrer tanto por


			 


			são todas chagas de amor; são setas, são chamas que ferem os corações mais duros e abrasam as almas mais frias. E que belas chamas de caridade não tem Ele abrasado um tão grande número de almas especialmente pelos sofrimentos que Ele quis suportar na sua morte a fim de nos mostrar a imensidade do seu amor para conosco? Oh, quantos corações felizes nas chagas de Jesus, como em fornalhas ardentes, se têm desta sorte penetrado do fogo do seu amor que não recusarão consagrar-lhe nem os bens, nem a vida, nem eles mesmos todos inteiros; vencendo com generoso valor todas as dificuldades que encontravam na observância da Divina Lei, por amor deste Senhor que, sendo Deus, quis sofrer tanto por
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			seu amor! Tal é tambem o conselho que nos dá o Apostolo, não somente para não desfalecermos, mais ainda para corrermos com ligeireza no caminho do Céo. É por isto que, nos transporte do seu amor, Santo Agostinho, de pé em presença de Jesus coberto de Chagas epregado na Cruz, fazia esta terna oração: “Gravai, dezia elle, Oh! meu amabillissimo Salvador! Gravai no meu coração todas as vossas chagas, afim de que n’Ellas eu lêa sempre a vossa dor eo vosso amor. Sim, assim seja para que tendo diante dos olhos agrande dor que tendes soffrido por mim, eu soffra em paz todas as penas que me acontecerem, eque a vista do amor que me tendes mos trado na Cruz, eu não ame nem possa amar outra cou-


			 


			seu amor! Tal é também o conselho que nos dá o Apóstolo,[24] não somente para não desfalecermos, mas ainda para corrermos com ligeireza no caminho do Céu. É por isso que, nos transportes do seu amor, Santo Agostinho,[25] de pé em presença de Jesus coberto de Chagas e pregado na Cruz, fazia esta terna oração: “Gravai, dizia ele, ó meu amabilíssimo Salvador! Gravai no meu coração todas as vossas chagas, a fim de que n’Elas eu leia sempre a vossa dor e o vosso amor. Sim, assim seja para que tendo diante dos olhos a grande dor que tendes sofrido por mim, eu sofra em paz todas as penas que me acontecerem e que à vista do amor que me tendes mostrado na Cruz eu não ame nem possa amar outra cou-
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			za mais do que a Vós”. Como poderiamos jamais esperar perdão, se Jesus, por meio de seu Sangue e sua morte não houver satisfeito por noz á Devina Justiça? Ah! meu Jesus, se vós não houvesseis achado este meio de nos obter o perdão, quem teria jamais podido achal-o? David tinha razão de exclamar: Publicai, Ó Bem-aventurados os segredos que o amor denosso Deus tem achado para nos salvar. As chagas de Jesus, são as ditosas origens d’onde podemos receber todas as graças se as buscar-mos com fé. É uma fonte sahirá da casa doSenhor, e ella innundará a torrente onde não cresciam se não espinhos. A morte de Jesus, é precisamente, diz Izaias, esta fonte promettida que in-


			 


			sa mais que a Vós. Como poderíamos jamais esperar perdão, se Jesus, por meio do seu sangue e sua morte, não houver satisfeito por nós à Divina Justiça? Ah! meu Jesus, se vós não houvésseis achado este meio de nos obter o perdão, quem teria jamais podido achá-lo? Davi tinha razão de exclamar: Publicai, ó Bem-Aventurados, os segredos que o amor de nosso Deus tem achado para nos salvar.[26] As chagas de Jesus são as ditosas origens donde podemos receber todas as graças se as buscarmos com fé. E uma fonte sairá da casa do Senhor, e ela inundará a torrente onde não cresciam senão espinhos.[27] A morte de Jesus é precisamente, diz Isaías, esta fonte prometida que i-
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			nundou nossas almas nas aguas dagraça eque por sua vertude poderosa há con vertido os espinhos do peccado em flores e fructos de vida eterna. Quanto somos devedores ao Bom Jesus, que voluntariamente se offereceu por nossos peccados a seu Eterno Pai, livrando-nos assim das penas eternas, e vendo que já estava escripta a sentença dada contra nos por causa dos nossos peccados, que fez o Amavel Redemptor? Expiou por sua Morte apena que mericiamos; e apagando com seu Sangue a acta da nossa condemnação, para que a Devina Justiça não tivesse mais a exigir de nós a satisfação de que lhe eramos devedores: Elle proprio a uniu a Cruz sobre que morreu.


			 


			nundou nossas almas nas águas da graça e que por sua virtude poderosa há convertido os espinhos do pecado em flores e frutos de vida eterna.[28] Quanto somos devedores ao Bom Jesus, que voluntariamente se ofereceu por nossos pecados a seu Eterno Pai, livrando-nos assim das penas eternas, e vendo que já estava escrita a sentença dada contra nós por causa dos nossos pecados, que fez o Amável Redentor? Expiou por sua Morte a pena que merecíamos: e apagando com seu Sangue a ata da nossa condenação, para que a Divina Justiça não tivesse mais a exigir de nós a satisfação de que lhe éramos devedores: Ele próprio a uniu à Cruz sobre que morreu.[29]
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			Para captivar o nosso affecto Elle quiz dar-nos ás mais extraordinarias provas de amor. Oh! prodigio, ó excesso de amor, digno somente de uma bondade infinita. Ah! que maior amor podia Deus mostrar-nos depois de condemnar amorte seu Filho innocente para salvar miseraveis peccadores como nós? Se o Eterno Pai fosse victima de soffrimentos que pena teria experimentado quando se vio de alguma sorte obregado pela jus tiça a condemnar este Filho, aquem ama tanto como asi mesmo, amorrer de uma morte tam cruel e ignominiosa? Elle quiz que expirasse no meio de tormentos e de agonias, diz Izaias: Imaginai pois, que vendo o Padre Eterno comseu Filho morto nos braços dizendo-n


			 


			Para cativar o nosso afeto Ele quis dar-nos as mais extraordinárias provas de amor. Oh! Prodígio, oh, excesso de amor, digno somente de uma bondade infinita. Ah! Que maior amor podia Deus mostrar-nos depois de condenar à morte seu Filho inocente para salvar miseráveis pecadores como nós? Se o Eterno Pai fosse vítima de sofrimentos, que pena teria experimentado quando se viu de alguma sorte obrigado pela justiça a condenar este Filho, a quem ama tanto como a si mesmo, a morrer de uma morte tão cruel e ignominiosa? Ele quis que expirasse no meio de tormentas e de agonias, diz Isaías: Imaginai, pois, que vendo o Padre Eterno com seu Filho morto nos braços, dizendo-nos:
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			: Homens, este é meu Filho Bem-amado em quem tenho posto todas as minhas complacencias.[30] Eis-aqui o estado a que eu quiz ver reduzido por causa de vossas iniquidades. Eis-aqui de que modo o condemnei amorrer n’uma Cruz, mergulhado em afflicções, abandonado de mim mesmo que o amo tão ternamente. Tenho feito tudo isto para obter o vosso amor. Ha christãos que correspondem tão ingratamente os beneficios de Deus; os factos demonstrão que elles vivem como cegos. Como podem ter confiança na devina misericordia vivendo elles no peccado? Não devem de terminar em semelhante carreira amais triste que é impossivel imaginar a comprehensão humana!


			 


			Homens, este é meu Filho bem-amado, em quem tenho posto todas as minhas complacências. Eis aqui o estado a que eu o quis ver reduzido por causa de vossas iniquidades. Eis aqui de que modo o condenei a morrer numa Cruz, mergulhado em aflições, abandonado de mim mesmo que o amo tão ternamente. Tenho feito tudo isto para obter o vosso amor. Há cristãos que correspondem tão ingratamente aos benefícios de Deus; os fatos demonstram que eles vivem como cegos. Como podem ter confiança na divina misericórdia, vivendo eles no pecado? Não devem terminar em semelhante carreira, a mais triste que é impossível imaginar a compreensão humana!
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			Sim, ainda querem viver em trevas sendo que opeccado vos separa da verdadeira Luz? A vontade de Deus é que todos se salvem, que ninguem seperca. Mas é necessario que, comprehendendo bem a sua devina vondade, tratem de deixar opeccado.


			São Lucas affirma que Jesus Christo nos alcançou mais bem por sua morte, do que o dem o nio nos fez mal pelo peccado de Adão. É isto que diz claramente o Apostolo aos Romanos: Non sicut delictum, ita et dominum; ubi abundavit delictum superabundavit gratia (Rom. v. 5). Não foi tão grande opeccado como obeneficio; onde abundou opeccado superabundou agraça. O Cardeal Hugo, exprime assim


			 


			Sim, ainda querem viver em trevas, sendo que o pecado vos separa da verdadeira luz? A vontade de Deus é que todos se salvem, que ninguém se perca.[31] Mas é necessário que, compreendendo bem a sua divina vontade, tratem de deixar o pecado.


			São Lucas afirma que Jesus Cristo nos alcançou mais bem por sua morte do que o demônio nos fez mal pelo pecado de Adão. É isto que diz claramente o Apóstolo aos romanos: Non sicut delictum, ita et donum [...] Ubi autem abundavit delictum, superabundavit gratia (Romanos 5, 15a.20b).[32] Não foi tão grande o pecado como o benefício; onde abundou o pecado superabundou a graça. O cardeal Hugo exprime assim
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			estas palavras: agraça de Jesus Christo pode mais que opeccado. Não ha comparação, diz o Apostolo entre opeccado do homem eo beneficio que Deus nos fez dando-nos a Jesus Christo.


			Grande foi opeccado de Adam, mais bem maior foi agraça que Jesus Christo nos mereceu por sua Paixão. Eu vim ao mundo, diz claramente o Salvador, para que os homens mortos pelo opeccado recebão por mim não somente a vida da graça, mais uma vida mais abundante do que a que tinhão perdido pelo peccado. Epor isto que a Santa Igreja, nos transporte dasua alegria, chama feliz a culpa que nos mereceu termos um Redemptor. São Thomaz diz: que Jesus Christo quis soffrer uma dor tam grande


			 


			estas palavras: a graça de Jesus Cristo pode mais que o pecado. Não há comparação, diz o Apóstolo, entre o pecado do homem e o benefício que Deus nos fez dando-nos a Jesus Cristo.


			Grande foi o pecado de Adão, mas bem maior foi a graça que Jesus Cristo nos mereceu por sua Paixão. Eu vim ao mundo, diz claramente o Salvador, para que os homens mortos pelo pecado recebam por mim não somente a vida da graça, mas uma vida mais abundante do que a que tinham perdido pelo pecado. É por isto que a Santa Igreja, nos transportes da sua alegria, chama feliz a culpa que nos mereceu termos um Redentor. Santo Tomás diz que Jesus Cristo quis sofrer uma dor tão grande
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			que fosse capaz de satisfazer por todas as penas que merecião temporalmente todos os peccados de todos os homens.


			E São Boaventura exprime assim estas palavras: Sipois Oh! meu Jesus, Vós que sois um Deus Todo Pederoso, sois tambem meu Salvador, como posso eu temer o condemnar-me? Si quanto ao passado vos tenho offendido, eu me arrependo de todo o meu coração. De hoje em diante quero servir-vos; obedecer-vos eamar-vos eu espero fir me mente que Vós, Oh! meu Redemptor, que tanto tendes feito e soffrido por minha salvação, não me recusareis algumadas graças que me sejão necessarias para me salvar. Á vista d’estas verdades, como pode temer a condemnação eterna aquelle que abandona


			 


			que fosse capaz de satisfazer por todas as penas que mereciam temporalmente todos os pecados de todos os homens.


			E São Boaventura exprime assim estas palavras: Se, pois, ó meu Jesus, vós que sois um Deus Todo-Poderoso, sois também meu Salvador, como posso eu temer o condenar-me? Se quanto ao passado vos tenho ofendido, eu me arrependo de todo o coração. De hoje em diante quero servir-vos, obedecer-vos e amar-vos. Eu espero firmemente que Vós, ó meu Redentor, que tanto tendes feito e sofrido por minha salvação, não me recusareis alguma das graças que me sejam necessárias para me salvar. À vista destas verdades, como pode temer a condenação eterna aquele que abandona
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			opeccado? Demonstrada, como se acha, a realidade desta proposição, é evidente que aquelles que vivem nopeccado, devem abandonal-o. Deus usará de sua infinita bondade e misiricor diapara com elles, visto como deseja que ninguem se perca.


			 


			o pecado? Demonstrada, como se acha, a realidade desta proposição, é evidente que aqueles que vivem no pecado devem abandoná-lo. Deus usará de sua infinita bondade e misericórdia para com eles, visto como deseja que ninguém se perca.
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			2º Mandamento.


			É uma offensa que commette neste preceito aquelle que fizer qualquer jura, invocando o Santo Nome de Deus em vão. Deve pois evitar de fazer juras no caso que ninguem dê credito as vossas palavras. O juramento é admissivel para discobrimento daverdade, mas deve ser de modo que não augmente, nem diminua cousa alguma sobre o caso que fez objecto do juramento. Se porem, elle se acha revistido de muitas cir cuns tancias que é impossivel trazer tudo impresso namemoria, con vem que tome uma nota de tudo, de corando bem, para quando fordes prestar o vosso depoimento, não cahir em alguma


			2º Mandamento 


			É uma ofensa que comete neste preceito aquele que fizer qualquer jura, invocando o Santo Nome de Deus em vão. Deveis, pois, evitar de fazer juras, no caso de que ninguém dê crédito às vossas palavras. O juramento é admissível para descobrimento da verdade, mas deve ser de modo que não aumente, nem diminua cousa alguma sobre o caso que fez objeto do juramento. Se, porém, ele se acha revestido de muitas circunstâncias que é impossível trazer tudo impresso na memória, convém que tome uma nota de tudo, decorando bem, para quando fordes prestar o vosso depoimento não cair em alguma 
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			contradição. Mas não obstante simelhante cau tella, se cair em alguma falta não é motivo para abalar o vosso espirito, porque Deus não quer o impossivel. Ao passo que é horrorozo oprocidimento d’aquelle que nada sabendo da causa, nem de vista, nem de ouvir dizer, presta um juramento falso,[33] movido por respeito humano, por paga ou por qualquer consideração. Tambem é admissivel ojuramento por ouvir dizer; mas é preciso que a testemunha declare o nome da pessoa que referio o caso em questão, de modo que penetre afonte original da causa, para ter o vosso depoimento, o valor permittido emdireito. Mas, se o vosso depoimento não for nestes principios, de modo que esteja no véo da incerteza di-


			 


			contradição. Mas não obstante semelhante cautela, se cair em alguma falta não é motivo para abalar o vosso espírito, porque Deus não quer o impossível. Ao passo que é horroroso o procedimento daquele que, nada sabendo da causa, nem de vista, nem de ouvir dizer, presta juramento falso, movido por respeito humano, por paga ou por qualquer consideração. Também é admissível o juramento por ouvir dizer; mas é preciso que a testemunha declare o nome da pessoa que referiu o caso em questão, de modo que penetre a fonte original da causa, para ter o vosso depoimento o valor permitido em direito. Mas, se o vosso depoimento não for nestes princípios, de modo que esteja no véu da incerteza, di-
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			zendo simplesmente, - eu sei por ouvir dizer que se deu o caso em questão, não declarando o nome da pessoa, men minuciosamente o que tiver occorrido sobre o objecto do juramento, não vale o vosso depoimento. É peccado mortal deixar de dar ojuramento, sabendo a verdade por remisso ou malicia. Razão por que se admitte em direito que se possa obrigar a tes timunha por justiça[34] a dar o seu juramento para se saber a verdade das partes e a decisão dos pleitos. Não vos deveis conduzir por aquelle que vos vem descar regar o golpe, para ferir a vossa consciencia que tanto deve ter em mira. Considerem profundamente que tal homem é semelhante ao carrasco quan do fazia sua victima. Penetrem-se


			 


			zendo simplesmente “eu sei por ouvir dizer que se deu o caso em questão” não declarando o nome da pessoa, nem minuciosamente o que tiver ocorrido sobre o objeto do juramento, não vale o vosso depoimento. É pecado mortal deixar de dar o juramento, sabendo a verdade, por remissão ou malícia. Razão por que se admite em direito que se possa obrigar a testemunha por justiça a dar o seu juramento para se saber a verdade das partes e a decisão dos pleitos. Não vos deveis conduzir por aquele que vos vem descarregar o golpe, para ferir a vossa consciência, que tanto deve ter em mira. Considerem profundamente que tal homem é semelhante ao carrasco quando fazia sua vítima. Penetrem-se
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			pois vivamente desta verdade, resistindo á quelle que vos convida para prestar úm juramento falso. Considerem ainda, que se tal hom em tivesse amenor sombra de Religião, certamente não vos convidaria para commetterdes uma offensa gravissima contra a Lei Devina. O horror que inspira ovosso procedimento deixando-vos vencer pela ameaça para commetterdes um juramento falso, que occasiona o damno que sois responsavel por elle. Que importa attrahir sobre vós essa odiosidade ou persiguição? Se vos achardes penetrados de reconhecimento pelos beneficios que tendes recebido d’elles, é justo que deveis satisfazel-o, menos com sacrificio da vossa consciencia; conservando-vos n’uma attitude invencivel a cerca


			 


			pois vivamente desta verdade, resistindo àquele que vos convida para prestar um juramento falso. Considerem, ainda, que se tal homem tivesse a menor sombra de Religião, certamente não vos convidaria para cometerdes uma ofensa gravíssima contra a Lei Divina. O horror que inspira o vosso procedimento, deixando-vos vencer pela ameaça, para cometerdes um juramento falso que ocasiona o dano, que sois responsáveis por ele. Que importa atrair sobre vós essa odiosidade ou perseguição? Se vos achardes penetrados de reconhecimento pelos benefícios que tendes recebido deles, é justo que deveis satisfazê-lo, menos com sacrifício da vossa consciência; conservando-vos numa atitude invencível acerca
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			deste objecto de tanta trans ceden cia para ohomem que verdadeiramente teme a Deus. Ha christãos des moralizados para jurar tudo quanto lhe pedem! E quem ha de pagar tantos prejuizos que quase sempre se segue desses juramentos falsos? Essas testemunhas, pois a lem do grande peccado que commettem, ficão responsaveis por todos ostrabalhos, dispezas e damnos que se seguirem de seus juramentos falsos. Parece ser o es qui cimento da morte que occaziona tanta desgraça. É meu u til que não vos es queçaes que haveis demorrer: porque não ha cousa mais importante para livrar os homens deoffender a Deus, do que a repetida lembrança da morte. E diz Santo Agostinho: que esta lembrança ha de ser


			 


			deste objeto de tanta transcendência para o homem que verdadeiramente teme a Deus. Há cristãos desmoralizados para jurar tudo quanto lhes pedem! E quem há de pagar tantos prejuízos que quase sempre se seguem desses juramentos falsos? Essas testemunhas, pois, além do grande pecado que cometem, ficam responsáveis por todos os trabalhos, despesas e danos que se seguirem de seus juramentos falsos. Parece ser o esquecimento da morte que ocasiona tanta desgraça. E mais[35] útil que não vos esqueçais de que haveis de morrer: porque não há cousa mais importante para livrar os homens de ofender a Deus do que a repetida lembrança da morte. E diz Santo Agostinho que esta lembrança há de ser
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			de todos os dias, para que estejão os homens aparelhados para quando Deus os chamar a dar contas de suas vidas. Porque é certo, que Satanaz accerrimo inimigo do genero humano, conhecendo que o milhor meio para fazer peccar os homens, é o esquecimento da morte; tractou logo de tirar a lembrança d ella a Adão e Eva no Paraizo quando lhes disse: Nequaquam morte moriemini,[36] e deste modo os fez cahir na culpa. Corrobora-se melhor esta verdade pelo que diz o Espirito Santo: Lembra-te dos teus novissimos e nunca peccarás, Memorare novessima tuo et in eternum non peccabis. (Eccl. C. 7– v. 4).[37] E a vista de tão grande Autoridade, vejão agora diquanta impor tan cia é a toda Creatura racional otrazer sempre presente


			 


			de todos os dias, para que estejam os homens aparelhados para quando Deus os chamar a dar contas de suas vidas. Porque é certo que Satanás, acérrimo inimigo do gênero humano, conhecendo que o melhor meio para fazer pecar os homens é o esquecimento da morte, tratou logo de tirar a lembrança dela a Adão e Eva no Paraíso quando lhes disse: Nequaquam morte moriemini, e deste modo os fez cair na culpa. Corrobora-se melhor esta verdade pelo que diz o Espírito Santo: Lembra-te dos teus novíssimos e nunca pecarás. Memorare novissima tua et non peccabis (Eclesiástico 7,40). E à vista de tão grande autoridade vejam agora de quanta importância é a toda criatura racional o trazer sempre
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			esta lembrança para evitar a occasião de peccar. Da consideração da eternidade se valeu David, quando disse; que tanto que meditou na eternidade, lheficou tão impressa na alma, que muito mais que antes se deu ao serviço de Deus, e caminho do espirito.[38] Corrobora-se melhor esta verdade, pelo que diz o Espirito Santo, por Salomão: que todo o homem caminha para caza de sua eternidade: Ibit homo in domum eternitatis sua. (Eccl. Cap. 12 v. 5) A his toria refere ofacto de uma fé tão firme, praticada nos primeiros se culos do Christianismo, pelos soldados do Imperador Juliano, que jamais se apagará da memoria da posteridade. Mandando-lhes o Imperador que elles adorassem


			 


			presente esta lembrança para evitar a ocasião de pecar. Da consideração da eternidade se valeu Davi, quando disse que tanto meditou na eternidade, lhe ficou tão impressa na alma, que muito mais que antes se deu ao serviço de Deus, a caminho do espírito. Corrobora-se melhor esta verdade pelo que diz o Espírito Santo por Salomão: que todo homem caminha para casa de sua eternidade: ibit homo in domum aeternitatis suae (Eccl., 12, v. 5).[39] A história refere o fato de uma fé tão firme praticada nos primeiros séculos do Cristianismo pelos soldados do imperador Juliano,[40] que jamais se apagará da memória da posteridade. Mandando-lhes o Imperador que eles adorassem
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			os idolos, elles desobedecerão, porque tinhão overdadeiro sintimento de Religião, que só a Deus se deve adorar, o verdadeiro Rei que reina nos mais altos Céos. Movidos de zelo religioso que tanto caracterisava nos seus corações desobedecião ao Monarcha, porque sabião verdadeiramente que era uma offensa gravissima que commettião contra Deus se adorassem os idolos. Quem deixará de conhecer aqui a ternura eo affecto que elles nutrião pela gloria de Deus? O convite de seu Monarcha, não podia dobrar os fortes principios de sua fé, para não commetterem idolatria. Fallando agora da obrigação que tem todo o homem, que teme a Deus, e sabe as contas que lhes ha de dar, deve 


			 


			os ídolos, eles desobedeceram, porque tinham o verdadeiro sentimento de Religião, que só a Deus se deve adorar, o verdadeiro Rei, que reina nos mais altos céus. Movidos de zelo religioso, que tanto caracterizava os seus corações, desobedeciam ao Monarca, porque sabiam verdadeiramente que era uma ofensa gravíssima que cometiam contra Deus se adorassem os ídolos. Quem deixará de conhecer aqui a ternura e o afeto que eles nutriam pela glória de Deus? O convite de seu Monarca não podia dobrar os fortes princípios de sua fé, para não cometerem idolatria. Falando agora da obrigação que tem o homem que teme a Deus e sabe as contas que lhe há de dar, deve
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			fazer muito por acertar em qualquer cargo ou poder em que se vê constituído, para não encorrer no peccado decom missão, nem experimentar o rigor com que Deus promette julgar as justiças: Cum accepere tempus, ego justitias judi cabo. (Ps. 74 – 3).[41] Eu tomarei tempo, disse Deus; para julgar as jus tiças. Se Deus, para julgar as consciencias dos que governão, disse que ha de tomar tempo: como poderão escusar-se os homens de tomar tempo, para com acerto o brarem aquillo que Deus eo Monarcha lhestem encarrego pór obrigação de seus officios e cargos, em que lhes não vai menos que a sua salva ção ou sua condem na ção eterna? Porem o que mais es tranho etomara que se e-


			 


			fazer muito por acertar em qualquer cargo ou poder em que se vê constituído, para não incorrer no pecado de comissão nem experimentar o rigor com que Deus promete julgar as justiças: Cum accepere tempus, ego justitias judicabo (Salmo 74,3). Eu tomarei tempo, disse Deus, para julgar as justiças. Se Deus, para julgar as consciências dos que governam, disse que há de tomar tempo: como poderão escusar-se os homens de tomar tempo para com acerto obrarem aquilo que Deus e o Monarca lhes têm encarregado por obrigação de seus ofícios e cargos, em que lhes não vai menos que a sua salvação ou sua condenação eterna? Porém, o que é mais estranho, e tomara que se e-
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			mendassem, é o que hoje vejo tão praticado no mundo, vem a ser: uns certos Juizes com capa de virtude, os quais muitas vezes tirão a justiça aquem a tem, para darem aquem não atem. Acção digna de um grande castigo e reprehensão, tanto pela offensa a Deus, como do proximo. Como se hade ajus tar a Lei Devina, e ainda as humanas, o que só põem os olhos nointerresse e os cuidados nos respeitos humanos? Atropellão a Lei Devina, e negão o sentido das leis humanas: sendo que forão e são fundadas em muitas razões em justiças, como se podem ver quem as ler com attenção. Honrosa cousa é o officio do Juiz; e assim deve cumprir com os seus deveres. Se o Juiz te-


			 


			mendassem, é o que hoje vejo tão praticado no mundo, vem a ser: uns certos Juízes com capa de virtude, os quais muitas vezes tiram a justiça a quem a tem para darem a quem não tem. Ação digna de um grande castigo e repreensão, tanto pela ofensa a Deus, como ao próximo. Como se há de ajustar à lei divina e, ainda, às humanas, o que só põe os olhos no interesse e os cuidados nos respeitos humanos? Atropelam a Lei Divina e negam o sentido das leis humanas, sendo que foram e são fundadas muitas razões em justiças, como podem ver quem as ler com atenção. Honrosa cousa é o ofício do Juiz; e assim deve cumprir com os seus deveres. Se o Juiz te-
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			me a Deus, logo faz boa justiça etodos o temem efaz venerar a Deus, eguardar as leis. Oprimeiro Juiz que houve no mundo de vara vermelha, foi Moysés: porque nos quiz Deus mos trar, que assim como deu a Lei, que são os dez Mandamentos, era necessario que hou vesse Ministro, que afizesse guardar eobservar seus Preceitos. E que fosse Moysés, Juiz de vara vermelha, epor isso o mais rigoroso, por que foi grande executor da Lei, pelos castigos que fez a Pharaó, e ainda ao seu mes mo povo, como consta da Sagrada Escriptura: epor isso a Deus chamavão Deus das vinganças. Não faltava Moysés as obrigações de seu cargo, por que não se deixava levar dos respeitos humanos, trabalhando muito pa-


			 


			me a Deus, logo faz boa justiça e todos o temem, e faz venerar a Deus e guardar as leis. O primeiro juiz houve no mundo, de vara vermelha,[42] foi Moisés: porque nos quis Deus mostrar que assim como deu a Lei, que são os dez mandamentos, era necessário que houvesse ministro que a fizesse guardar e observar os seus preceitos. E que fosse Moisés juiz de vara vermelha, e por isso o mais rigoroso, porque foi grande executor da lei, pelos castigos que fez a Faraó,[43] e ainda ao seu mesmo povo, como consta da Sagrada Escritura: e por isso a Deus chamavam Deus das vinganças.[44] Não faltava Moisés às obrigações de seu cargo, porque não se deixava levar dos respeitos humanos, trabalhando muito pa-







		

			[image: ]


		




		

			30


			ra julgar com a certo; subindo ao monte a tractar com Deus; já des cendo ao vale a castigar e a reprehender o povo. E que titulo vos parece lhe derão? Não foi menos que de vice-Deus; que atanto como isto chegão os homens pela boa justiça que fazem. Outro Juiz, oprimeiro de vara branca, que houve nomundo, foi nosso Senhor Jesus Christo, o qual veio do Céo atomar na tureza humana, concebido no seio da Santa Virgem Maria, nascido em Belem; e logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos homens, porque os vinha governar de boa vontade, des pachado da Meza do Paço da Santissima Trindade, trasendo opoder, o saber e o amor. Foi assistido dos Anjos, adorado dos Reis e visitado dos homens;


			 


			ra julgar com acerto, subindo ao monte a tratar com Deus, já descendo ao vale a castigar e a repreender o povo.[45] E que título vos parece lhe deram? Não foi menos que de vice-Deus, que a tanto como isto chegam os homens pela boa justiça que fazem. Outro Juiz, o primeiro de vara branca que houve no mundo, foi Nosso Senhor Jesus Cristo, o qual veio do Céu a tomar natureza humana, concebido no seio da santa Virgem Maria, nascido em Belém, e logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos homens porque os vinha governar de boa vontade,[46] despachado da Mesa do Paço da Santíssima Trindade, trazendo o poder, o saber e o amor. Foi assistido dos Anjos, adorado dos Reis e visitado dos homens;
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			os quais lhe tributarão eofferecerão muitas offertas, nem por isso deixou de ser o mais humilde, despresando a soberba, recto em fazer Justiça. Veio pobre, viveu independente, morreu despido epartiu-se para a sua Patria com muitas enchentes de Graças, pelos merecimentos que fez na terra em todo tempo de seu bom Governo, levando o titulo de Rei.


			 


			os quais lhe tributaram e ofereceram muitas ofertas, nem por isso deixou de ser o mais humilde, desprezando a soberba, reto em fazer Justiça. Veio pobre, viveu independente, morreu despido e partiu para a sua Pátria com muitas enchentes de Graças; pelos merecimentos que fez na terra em todo tempo de seu bom Governo, levando o título de Rei.
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			3º Mandamento 


			Que offensa gravissima com mettem neste preceito aquelles que não santificão o Domingo e dia Santo deguarda a vista da qualidade da Belissima Pessoa que soffre essa offensa, que é um Deus de uma Magestade infinita, a quem os Anjos não levantão a vista. Não se pode qualificar oprocedimento d’aquelles que praticão desse modo, que parece não haver nellles amenor som bra do temor do Omnipotente! Quem pois, não pasma a vista de tão degradante procedimento? Sim, elles devem con siderar attentamente que teem seis dias para o seu trabalho, o Domingo é o dia do Senhor, é o dia


			3º Mandamento 


			Que ofensa gravíssima cometem neste preceito aqueles que não santificam o Domingo e o dia Santo de guarda, à vista da qualidade da Belíssima Pessoa que sofre esta ofensa, que é um Deus de Majestade infinita, a quem os Anjos não levantam a vista. Não se pode qualificar o procedimento daqueles que praticam desse modo, que parece não haver neles a menor sombra de temor do Onipotente. Quem, pois, não pasma à vista de tão degradante procedimento? Sim, eles devem considerar atentamente que têm seis dias para o seu trabalho, o domingo é o dia do Senhor, é o dia em
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			que Elle descançou, é o dia emfim, que Elle abençoou e santificou, como memoria de suas obras. Se querem ser glorificados com Elle, para gozarem de sua gloria, honrem ao Senhor santificando o Domingo e o dia Santo de guarda, ouvindo Missa, lendo livros espirituaes, rezando o Rozario, e assis tindo os actos da Religião. Só a Lei de Nosso Senhor Jesus Christo é verdadeira, que os homens devem guardar irreprehensivelmente para a sua salvação. Porque supposto que logo no principio do mundo houve a Lei da Natureza, que guardarão Adão e seus descendentes; e depois Deus deu a Moysés a Lei escripta; forão ambas, a respeito da Lei da graça, como um Regimento por onde os homens se governassem, para se não


			 


			que Ele descansou, é o dia, enfim, que Ele abençoou e santificou, como memória de suas obras.[47] Se querem ser glorificados com Ele, para gozar de sua glória, honrem ao Senhor santificando o Domingo e o dia Santo de guarda, ouvindo Missa, lendo livros espirituais, rezando o Rosário e assistindo aos atos da Religião. Só a Lei de Nosso Senhor Jesus Cristo é verdadeira, que os homens devem guardar irrepreensivelmente para a sua salvação. Porque, suposto que logo no princípio do mundo houve a Lei da Natureza, que guardaram Adão e seus descendentes, e depois Deus deu a Moisés a Lei escrita; foram ambas, a respeito da Lei da graça, como um regimento por onde os homens se governassem para se não
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			perderem, até que viesse ao mundo Jesus Christo, verdadeiro Missias promettido por Deus aos Patriachas prophetisado pelos Prophetas, e por um e outro tão esperado. O qual, depois que chegou e apparecendo no mundo com verdadeira Luz, para exterminar das almas as trevas da culpa: uma e outra Lei en cheu e reformoufazendo-a verdadeira Lei da graça, por ser Este Senhor o ultimo fim eo complemento da Lei como lhe chamou São Paulo. Porque toda a Lei antiga se referia ein caminhava ao Filho de Deus, como a seu objecto, esperando finalmente sua Santa vinda para aperfeiçoal-a, encher e mudar na Lei daGraça como Este mesmo Senhor disse: Non veni solvere legem, seda-


			 


			perderem, até que viesse ao mundo Jesus Cristo, verdadeiro Messias prometido por Deus aos Patriarcas, profetizado pelos Profetas, e por uns e outros tão esperado. O qual, depois que chegou e aparecendo no mundo com verdadeira Luz para exterminar das almas as trevas da culpa, uma e outra lei encheu e reformou, fazendo-a verdadeira Lei da graça, por ser Este Senhor o último fim e o complemento da Lei, como o chamou São Paulo. Porque toda a lei antiga se referia e encaminhava ao Filho de Deus[48] como ao seu objeto, esperando finalmente sua Santa vinda para aperfeiçoá-la, encher e mudar na Lei da Graça como Este mesmo Senhor disse: Non veni solvere legem, sed a-
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			dimplere. (Math. Cap. 5- v.17).[49] E afsim vos digo, que todas as mais leis e seitas que o demonio tem introduzido no mundo, por seus sequases, são falsas e erroneas; e só a Lei da graça é verdadeira, como tudo pode-se ver dassagradas Lettras e se tem comprova do pelos grandes prodigios, que se verão nacon summação desta Santissima Lei dagraça, quando seu Legislador Jesus, verdadeiro Filho do Padre Eterno a consummou e rubricou com o seu preciosissimo sangue de toda a sua Santissima Paixão: Cruz bemdita, na qual quiz morrer crucificado para remir ogenero humano, arvore da vida, finalmente em contraposição da queda em que Adão contrahio na culpa original emfeccionada a todos os
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